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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra. 

É neste sentido, que o volume 2 do livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática 
e suas Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da 



Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 18
 

A UTILIZAÇÃO DA HISTÓRIA DA MATEMATICA 
COMO SUBSÍDIO PARA A CONSTRUÇÃO DOS 

CONCEITOS DE RAZÃO, PROPORÇÃO E TEOREMA 
DE TALES

Elismar Dias Batista

Willian Isao Tokura

Jeidy Johana Jimenez Ruiz

Priscila Marques Kai

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
trabalhar a utilização de técnicas ancestrais 
elaboradas por alguns dos povos antigos como: 
Gregos, Egípcios e Babilônios, na construção 
dos conceitos de Razão e Proporção. Iniciou 
se uma pesquisa investigativa com alunos das 
turmas do 8° e 9° ano do Colégio Estadual 
Trajano Coelho Neto e Colégio Estadual Idalina 
de Paula, no período de abril a junho de 2012, 
com intuito de aplicar métodos pedagógicos com 
o auxílio da História da Educação que propiciem 
a construção do conhecimento, além de tornar 
o ambiente (sala de aula) propício para a 
investigação matemática através de experiências 
semelhantes às feitas por povos percussores da 
ciência. 
PALAVRAS – CHAVE: História da Matemática; 
metodologia; ensino.

ABSTRACT: This article aims to work the use of 
ancestral techniques developed by some of the 
ancient peoples such as: Greeks, Egyptians and 
Babylonians, in the construction of the concepts of 
Reason and Proportion. An investigative research 
was started with students from the 8th and 9th 

grade classes of the State College Trajano Coelho 
Neto and the State College Idalina de Paula, from 
April to June 2012, in order to apply pedagogical 
methods with the help of the History of Education 
that fosters the construction of knowledge, in 
addition to making the environment (classroom) 
conducive to mathematical investigation through 
experiences similar to those carried out by people 
who were the forerunners of science.
KEYWORDS: History of Mathematics; 
methodology; teaching.

INTRODUÇÃO 
A matemática foi uma das primeiras 

ciências a surgir, e seu surgimento veio de forma 
intuitiva devido às necessidades do homem, 
pois a partir do momento em que o ser humano 
deixou de ser nômade e passou a ter um local 
fixo, surgiu à necessidade de novas técnicas 
de sobrevivência. Pensando em matemática 
como princípio criativo e cognitivo do homem, 
podemos perceber que ainda antes de se tornar 
nômade ele utilizava de técnicas de caça e 
organização do raciocínio para comunicação, 
o que nos leva a perceber que a matemática 
(ciência) está atrelada a origem do ser.

Relacionando o surgimento da 
matemática com o ensino matemático, podemos 
perceber uma divergência no uso e aplicabilidade 
da mesma, pois o conhecimento matemático dos 
últimos anos tem sido totalmente desassociado 
com a necessidade do aluno, pois como vimos 
acima à matemática enquanto ciência surgiu 
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com a necessidade do ser humano e se ela não for ensinada da mesma forma acarretará 
na deficiência do processo de ensino e aprendizagem, o que a torna negligente no âmbito 
escolar, visto que o aluno não consegue compreender a necessidade de se estudar 
matemática, acreditando ser apenas um sujeito subordinado a um sistema o qual o obriga 
a aprender um emaranhado de formulas e teoremas que não fazem o menor sentido. 

Atualmente vêm surgindo inúmeras linhas de pesquisa no âmbito da Educação 
Matemática, pois várias contestações têm sido feitas a respeito dos métodos de ensino 
utilizados atualmente. Com todas essas pesquisas concluiu-se que o processo de ensino 
e aprendizagem precisa ser significativo, e para isso o professor tem que estar capacitado 
para tornar interativo e dinâmico um ensino que vem se tornando mecânico e estático, 
sobre o preparo do professor, Brito e Miorim (1999) diz que  

“A partir da aquisição de conhecimentos históricos e filosóficos dos conceitos 
matemáticos, o professor tem a possibilidade de diversificar suas técnicas 
pedagógicas e tornar-se mais criativo na elaboração de suas aulas, as quais 
podem provocar o interesse dos alunos para o estudo da matemática”. 

Com o intuito de tornar o ensino significativo, dinâmico e interessante pensamos e 
pesquisamos a utilização da História da matemática como subsídio no processo de ensino 
e aprendizagem, procuramos buscar e se apoiar na construção do conhecimento a partir 
da necessidade humana. 

Porém, para utilizar a História da Matemática é necessário ter conhecimento do 
ambiente em que está inserido o aluno e práticas culturais da região entre outros.

“A abordagem adequada para incorporar a história da matemática na prática 
pedagógica deve enfatizar os aspectos socioeconômicos, políticos e culturais 
que propiciaram a criação matemática. D’Ambrósio (1999)”. 

Tendo como norte as teorias construtivistas de Jean Piaget e Vygotsky, decidimos 
trabalhar a construção do conceito de Razão e Proporção por meio de experiências 
semelhantes às realizado por povos antigos, tais como: Gregos, Egípcios e Babilônios, 
remontando todo um contexto histórico didático - pedagógico.  Para tanto realizamos uma 
pesquisa investigativa com alunos das turmas do 8° e 9° ano do Colégio Estadual Trajano 
Coelho Neto e Colégio Estadual Idalina de Paula no período de abril a junho de 2012. 

A pesquisa tem como intuito desenvolver métodos que propiciem a construção 
do conhecimento assim citado pelos autores das teorias construtivistas, além de tornar 
o ambiente (sala de aula) ideal para a investigação matemática através de experiências 
semelhantes às feitas na antiguidade.  

Realizou-se uma pesquisa Histórica – bibliográfica, onde os professores 
compreenderam o surgimento e o desenvolvimento da ciência matemática, a fim de 
assimilar ideias e métodos que auxiliem a construção do significado. 
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METODOLOGIA 

Descoberta da constante “PI”, e a construção dos conceitos de razão e 
proporção

Após os professores terem pesquisado a respeito do tema História da Matemática, 
formulou-se estratégias de ação metodológica a fim de colocar significado e propiciar uma 
melhor interatividade entre aluno/professor no processo de ensino e aprendizagem. 

No primeiro contato com o campo de pesquisa (escolas estaduais), aconteceram as 
primeiras apresentações, a fim de conhecer a clientela (alunos) e os colegas com quem 
iriamos trabalhar (professores regentes das turmas a serem pesquisadas). Logo em seguida 
fomos conversar com os alunos do 9° ano a respeito da pesquisa que seria realizada 
com eles, neste momento foi possível fazer uma análise previa de todos os alunos. Como 
trabalhamos em duas escolas, as diferenças surgiram já no primeiro contato onde os 
alunos da Escola Estadual Trajano Coelho Neto foram mais receptivos e comprometidos a 
colaborar com a pesquisa do que os alunos do Colégio Estadual Idalina de Paula, porém 
conseguimos executar a pesquisa investigativa com as duas turmas. É necessário ressaltar 
que a Escola Estadual Trajano Coelho é de tempo integral, ou seja, existem variáveis 
diferentes das escolas tradicionais que influenciam no processo de ensino e aprendizagem, 
algumas delas seriam a clientela (pois a escola se localiza no centro da cidade), um maior 
tempo na escola que possibilita o desenvolvimento de práticas de ensino diversificado e 
a estrutura física da escola que precisa ser diferente, pois a maior parte do dia os alunos 
passam na mesma. 

Não se tem dados precisos da criação do pi, sabemos apenas que ele ganhou 
um nome próprio de descendência grega, o pi representa a razão do comprimento pelo 
diâmetro do círculo. O pi tem uma história fascinante que data de 400 antes de cristo, 
lembrando que um dos passos essenciais, consistiu em obter a consciência da razão entre 
o perímetro e o diâmetro de qualquer círculo, pois sem esta consciência nunca se teria 
calculado o pi. Ainda no antigo testamento da bíblia sagrada, no livro de Reis, diz que 
Salomão construiu “um lago de dez cúbitos, de margem a margem, circular, cinco cúbitos 
de fundo,e trintacúbitos em redor”. O que nos mostra que nesse tempo eles já tinham uma 
noção da constante da razão entre o comprimento e o diâmetro do círculo, o qual atribuía 
a esse valor o três. 

A primeira atividade proposta aos alunos teve como objetivo incentivá-los a fazer 
investigações matemáticas e descobrir o valor aproximado da constante pi, além de 
compreender o significado de razão matemática através de uma experiência feita pelos 
professores estagiário, a qual consistia em calcular o comprimento de alguns círculos 
e dividir pelos seus diâmetros. Para essa atividade levamos pra sala alguns círculos e 
objetos em formato cilíndricos, dividimos a sala em grupos e pedimos que fizesse a divisão 
entre comprimento e diâmetro dos objetos anotando no caderno os resultados obtidos. 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações 2 Capítulo 18 203

Em seguida debatemos os resultados encontrados, com isso os alunos puderam perceber 
a regularidade nos resultados. Outa atividade foi a comparações entre alguns números 
contidos em uma folha de papel A4. Entregamos uma folha para cada aluno com alguns 
números soltos na mesma, e pedimos que formassem grupos de quatro, e então fizessem 
comparações entre os números da folha e registrasse os resultados escrevendo no caderno. 
Neste momento tivemos alguns problemas, pois os alunos não estavam acostumados com 
essa prática pedagógica de investigar, o que fez com que os mesmos ficassem dispersos 
sem saber o que fazer, no entanto foi preciso um auxílio por parte dos professores para 
nortear a execução desta atividade, no entanto obtivemos grandes resultados onde os 
alunos discutiram entre si as descobertas obtidas. Após executada essa atividade, fizemos 
uma breve contextualização a respeito do que eles haviam feito, seguimos pedindo agora 
para fazer comparações entre grandezas (peso, altura, espaço, tempo), foi ai que os alunos 
perceberam que as comparações podem nos dizer algo, nesse momento a Kely (aluna do 
9° do Trajano Coelho Neto) disse:

- Mas professor, fazendo as comparações eu sei qual número é maior, e qual é 
menor... só isso. Neste momento o professor questionou:

- E se além de comparar qual é maior ou menor nos dividíssemos esses números?
Nesta hora outro aluno perguntou: 
- Mas e aí o que vai significar o resultado da divisão, pois com a comparação eu sei 

quem é maior ou menor e a divisão não diz nada?
Então houve um silencio na sala por alguns segundo, logo o professor pediu pra que 

pensassem melhor a respeito dessa relação, foi aí que o Kaique (aluno do 9° do Trajano 
Coelho Neto) disse:

- Há! Dividindo eu vou saber mais do que só comparando. Dividindo dois números, 
além de saber quem é maior eu vou saber quanto este número é maior que o outro, ou 
o contrário. Então o professor tomou o rumo das discursões e através dos resultados 
obtidos pelos alunos foi possível formalizar o conceito de razão onde deixou claro que 
o significado do resultado obtido com o quociente de dois números depende do contexto 
que está inserido os números. Os alunos foram questionados sobre sua saúde física, mais 
especificadamente, em relação a sua massa corpórea, porém não sabiam como realizar 
tais medidas. Então, o professor apresentou-lhes o IMC (Índice de Massa Corpórea) e o 
passo seguinte foi calcular o IMC de todos os alunos, antes disso discutimos em sala de 
aula questões sobre uma boa alimentação e atividades físicas, logo depois apresentamos 
o método para se calcular o IMC e os alunos então calcularam com o auxílio de uma 
balança e fita métrica. Após o cálculo dos seus respectivos IMCs o professor questionou 
o que significava o resultado e qual o fundamento de realizar aquele cálculo. Neste 
momento gerou certo alvoroço, pois os alunos falavam todos ao mesmo tempo dificultando 
o entendimento, no entanto, um aluno disse: 

- O resultado quer dizer que em um centímetro tem certa quantidade de peso. 
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Em seguida muitos alunos discordaram dizendo que se fossem centímetros, porque 
tinha que multiplicar a altura por ela mesma, nesse momento houve a intervenção do 
professor dizendo quando se multiplica centímetro por centímetro é para calcular o que? 
Desta forma, perceberam a ligação do peso pela área do corpo e que a sua finalidade é 
saber quanto de massa aproximadamente tem em cada centímetro quadrado do corpo. Os 
alunos conseguiram associar o conceito de razão com o que os alunos tinham acabado de 
visualizar na atividade anterior, utilizamos também a razão áurea para desenhar algumas 
casas, prédios e outros, fazendo isso, o professor partiu mais uma vez da necessidade do 
aluno.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o término do estudo percebemos um grande avanço na construção dos 

conceitos trabalhos, tanto para os alunos quanto para os professores, pois surgiram muitas 
situações em que proporcionaram conhecimento a ambos. Esperamos que este trabalho 
não seja limitado pelo término da pesquisa e que tanto alunos e professores procurem 
cada vez mais se aperfeiçoarem na arte de aprender e ensinar. Pois essa pesquisa nos faz 
refletir sobre as metodologias até então utilizadas na sala de aula, explicitando o valor da 
construção do conhecimento e não uma mecanização dele, mediatizada pela história da 
matemática. 

Tendo a história da matemática como subsídio percebemos que grande parte dos 
conhecimentos matemáticos surgiu das necessidades de um determinado povo, fazendo-
nos reconhecer que podemos utilizar a necessidade como instrumento construtivo na sala 
de aula, além disso, ficou claro que a sala de aula é um ambiente onde o conhecimento é 
uma mão de via dupla, ou seja, tanto o aluno quanto o professor aprendem e ensina.
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